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subcampo de pesquisa, as autoras ressaltam que <o aumento do número de 

das reflexões sobre o tema= (BARBOSA; RIBEIRO, 2015, p. 3). Causas como a 

xtuais e a falta de uma <imaginação histórica= 



de 1950, importando o que frequentemente é rotulado de <o modelo 8americano9 de 

jornalismo= (LAGE; FARIA; RODRIGUES, 2004; ABREU, 2002; JOBIM, 1954; 
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ear ou circular: <Muitas coisas acontecem ao mesmo tempo, 

heterogêneos= (KOSELLECK, 2014, p. 9).

ressalta que <quando aparecem as palavras 8moderno9, modernização9, e 

8modernidade9, definimos, por contraste, um passado arcaico e estável=. Já 

presente, nem o hoje é filho do ontem: são sua ruptura, sua negação. <O moderno 

é autossuficiente; cada vez que aparece, funda a sua própria tradição= (PAZ, 1984, 



Apagamento do <lado B= do jornalismo
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Mas alega que a seleção se deveu a que esses seis < 3

3 = (grifo nosso). Qual seria, então, 

os seis foram selecionados por sua <competência especial= na área de gerência e 

referências ao jornalismo cultural, na penúltima página, quando afirma que <todo 

jornalismo é cultural=, e cita o 

de então, que chama de <um mercado, onde entra tudo= (ABREU et al, 

, costurando cerca de 60 depoimentos ao CCMJ. <Jornais contam o cotidiano, 

daquele tempo merecem ser guardadas?=, indaga o texto de apresentação, 

garantindo que, <por meio desses depoimentos, é possível traçar a trajetória não 

país= (BLASS, 2010). Há todo um capítulo 
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nto, esse <lado B= é obliterado, já que destaca

no original em inglês) defende que, ao contrário, <ditos processos d

de relações que integram as mídias noticiosas=. Nesse sentido, acreditamos ser 



o9clock), outra com 

, tinham suas páginas ou seções literárias, <que também 

impulso nos anos 30 e 40= (LIMA, 2006).

, assinada pelo barão de Sant9Ana Neri e depois pelo 

, no Recife. <Quando entra o novo século, as 

= (SODRÉ, 1998, p.



fruição e especialmente status. <Profissionais de todas as áreas se dedicavam às 

se desprender em um jornal em separado= (MAUAD, 1996, p. 62). Nos anos 1920, 

, <teatro 

no estrangeiro=. Nele foi reproduzido o 
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< =, como definiu o escritor Josué Montello, colaborador de ambos 
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), <formaram redes de sociabilidade para muitos 

= 

3

, que Affonso Romano de Sant8Anna 

<assim, a poesia, que no século anterior sobre

pejorativo…= (SANT9ANNA, 1962). 

exemplo. Apesar do tom melancólico de Sant9Anna em seu diagnóstico, essa 



O 8Caderno B9 como índice dos cadernos culturais
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assificado como <o precursor 

do moderno jornalismo cultural brasileiro= (PIZA, 2003, p. 37), <de caráter 

absolutamente inovador e rico= (LIMA, 2006), tornando



distas: <É o 

. Pega um e faz igual= (BASTOS, 2008, s/p). 
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